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1 DOMINGA DA QUARESMA

Evangelho S. Matheus, 4, 1*11))
N*aquelle tempo, foi Jô- 

bus conduzido ao deserto, pe
lo Espirito para ser tentado. 
pelo demonio. E como tives
se jejuado quarenta dias e 
quarenta noites, teve fome. 
Então approximando-se o ten
tador disse-lhe: 5 Se tu és o 
Filho de Deust manda que 
estas pedras se convertam em 
pães. E Jesus respondeu, di
zendo • Está escripto : O ho- 
mem não vive só de pão mas 
de toda a palavra que sahe 
da bocca de Deus. E itão o 
demonio o levou á cidade 
saxta é oollocando-o sobre o
pináculo do templo díSBe-lhe:
Se tu és o Filho de Deus,

Z s P S s r iJS - , i s è

após partia para a Bahia 
de Todos os 8antos.

Deixava lá na planioie de 
Piratininga, os alicerces de 
sua grandiosa obra. Deixa
va o collegio de 8. Paulo, 
como o primeiro marco que 
indicasse no futuro, o pon
to de partida "da educação 
litteraria, civioa e religio
sa dos paulista de anfcanho.

Deixava um amontoado 
de CJsas í rústicas, riellas 
estreitas e mal delineadas, 
mas alli ficava a sua ben
ção, alli ficava seu coração, 
alli fioava sna alma le a 
postolo.

E foi a este faotor nnico, 
que 8. Paulo cresceu prodi

porque está escripto 
Anjos ordenou tivessem cui
dado de ti e elles te hão de 
sustentar nas mãos para que 
não magôes o pé em alguma 
pedra. E Jesus respondeu - Tam
bém esta escripto: Não ten- 
tarás ao Senhor teu Deus. De

viandantes, e que hoje de 
maneira ins^phismavel, ca
minha na vanguarda do Bra
sil. V  -í *  -r  f  f v  -

O apostolo partirá, mas 
lançára em sólo uberrimo

novo transportou o f o demonio ia semente abençoadá. 
a uma montanha muito alta * Partiu, mas sua memória
e mostrou-lhe todos os jeinos • x Lviverá eternamente, porquedo mundo !c m sua gloria o 
lhe disse • Tambem estas ri
quezas- darte-ei, se prostranáo- 
te. me adorares. Então Jesus 
lhe respondeu : Retira te, sala- 
naz, porque está escripto -.Ado
rará* só teu Senhor e teu 
Deus e a elle só servirás.Nes’ 
te mamento o demonio deixou- 
o s logo que se retirou, »che-

em qualquer canto escon 
dido da Paulicéa, tudo fala 
de Anchieta, tudo lembra 
seu apostolado, tudo marca 
indelevel sua passagem por 
estas plagas de Santa Cruz.

... E dia vira, em que 
no broze imperecivel, a oi

garam os Anjos e o serviram.’ dade do jesuita deTeneriffe,
perpetuará a lembrança de 
seus dias gloriosos.

Dia virá, em que não se

.REFLEXÕES 
Logo depoig de receber o 

baptismo de São João, foi o 
Redemptor levado -pelo Espj- poesa mais separar o nome• . mm • -y . ~ V WVW  ̂W LA A V4 t V-/ A-A IXi \
rito que nelle residia, ao de- j
serto, para p re p a ra rá  á vj.  de  A n ch ieta -estudada que
da publica pelo retiro e je- 8Pl a 8ua in f lu e n c ia  m o ra l,
jum de quarenta dias e qua 
renta noites seguidas, com me
morável victorid sobre o tenta
dor. D*ahi apprendam os mi
nistros do altar ccmo devem 
iniciar suas funcções sagra
das, com o jejum  e a oração.

‘•Logo chegaram os Anjos e o 
serviram " : asaim, depois do com* 
bate generoso paga Deus a seus 
servos fieis com suavíssimo con
solo e celestial alegria.

Bem fcpóde ludrar o cão 
infernal diz Santo Agostinho, 
mas não Jpóde morder-nos, se 
não quizermos.

í  EPOPEIS DS 0»  JESUÍTA
{Palestra literaria par V; N.) 

(Continuação)
A epopóa de Yperoyg

physioa s e ictellectual, em 
nossa formação ethmologi- 
ca— do .nome dos grandes 
bandeirantes, dos povoado- 
re8 uo sertão, dos descobri
dores de ouro e de esme
raldas,

Dia virá. em que a jus
tiça humana, tardia embo
ra, reconheça *no 7fcapo9tolo 
jesuita, a figura primeira 
da historia paulista, no al* 
vorecer de sua vida oivili- 
sada.

... E então, José de An
chieta, haveis de contem
plar a vossa obra termina
da, vereis então que as la
grimas de vossas jornadas 
foram bênçãos emanadas do

E aqui termina a epu-icéo; vereis que a terra pal 
peia do grande jesuita em I milhada por vossos pés,trans 
terras dd 8. Paulo. Mezes*formou-se em (erra deCha*

naan; veieis que os cilicioe 
que rasgaram vossas carnes, 
obrigarum o 8euhor a fazer 
de vossa villa tão querida 
a joia de nossa patria.

... E então, José de A n 
chieta, comprehendereis que 
si Deus não vos aprouve 
deixar vêr na madrugada 
de 21 de Abril, os contor
nos do Monte Pasohoal, pa
ra sérdes um dos fundado 
res de nossa terra— vos re 
ser vou muito mais, porque 
vos deixou a tarefa de orear 
a alma do Brasil— essa cy - 
olopica e dynamioo São 
Paulo de P»ratininga !

l)R* ÃDOLPHO ADGOSYO PINTO
O P. Lacordaire, fazendo 

elogio fúnebre do General 
P ronott, destaca nesta va
lente cabo de guerra, um 
triplioe amor, que o fazia 
incorruptivel e im m orta l: 
o amor das lettras, o amor 
dos homens, o amor de Deus.

De Adolpho Pinto,ha pou
co fállecido podemos dizer 
o mesmo. A  sua brilhante 
cultura, ligada ao amor das 
oousas de Deus, fazia delle 
ura homem extraordinário 
e raro nos nossos tempos.

Cunheoio muito de per
to e posso affirmar com a 
maior segarança quo A dol
pho Pinto, reunia em si to 
das as qualidades de um 
homem invulgar e com ple
to, pela sua lucída 'in telli- 
gencia e grandes ^virtudes.

«A ltivo  sem arrogan- 
cia, generoso sem osten
tação, profundamente reli
gioso sem intolerância, ta* 
leutoso e culto sem p;e- 
tensao o Dr, Adolpho P in 
to soube em toda a sua lon- 
gavida guardar uma adoii- 
r&vel linha de elegancia 
physica e moral, que dava 
á sua personalidade um cu 
nho de inconfundível no
breza e irradiante sympa- 
thia.

Cidadão dos mais actí7os 
e prestantes de que se po
de orgulhar a nossa oollecti- 
vidade, a sua influencia e 
collaboração se fizeram sem 
tir na sua solução de m ui
tos problemas ligados ao 
progresso de S. Paulo e a 
«ua voz sempre refletio a 
sensatez e o equilíbrio de

uma das mais lúcidas In- 
teliigencias do seu tempo 
em nossa terra»,

Adolpho Pinto, foi edu
cado pelos padres Jesuitas 
no collegio de Y tü , donde 
elle era natural.

Poi o numero 1 desse 
collegio e sempre recorda
va em , ciroumstancia, oom 
grande satistaçào e orgu* fereute duquella em que

bondade adoçada da 
sua alma ohristã 6 paulista, 
não foi sómente admirado 
pulos seus cootempuraneoa. 
foi por elles *mado com 
extrema ternara.

Um dia, não muito longe, 
Adolpho Pinto, será ainda 
melhor com pichendiao. Elle 
viveu n*uma epooha tão dif-

lho.
Conoluidos os estudos pre« 

paratorios, Adolpho Pinto* 
matriculou-«e Ifisools Cen
tral do R io de Janeiro on
de formou-se em engenha* 
ria civil,

Exerceu durante 36 an« 
nos, o oargo de obefe dos 
eecnptorios da Companhia

viveram  os seus antepassa
dos, os ituanos de outr'ora, 
mesmo assi soube conservar 
sempre a purez* de uma 
vida bem vivida, 

j Adolpho^Pinto, devia tar 
occupado as mais altas po* 
sições. ma» riveu ultima« 
mente aíastado , de agita
ções e lutas, "fugindo** á 
curiosidade publica,"ao lou*

Pauiista,, im primindo uma dft multtdao> á’ popula 
orientação intelhgente epro  riedt(, e faüll| e A reduoçâ0
ductiva noa negocios daquel 
la estrada de ferro qu ^ cfo i 
todo o seu enlevo, toda a 
sua gloria».

brilhante mas esteril da po
lítica».

Consagrou os seus ulti* 
im os dias de vida ao gozo

Edonptor prim oroso e d o s ) ^  felfoidade domestioa
mais lidos, não houve um 
assumpto que o seu pensa
mento não penetrasse, c&p- 
tlvo da sua inspiração e da

e ás obras destinadas a hon 
rar a De^s. ^

Rendo á memória de um 
dos mais illustres filhu de 3.

rara belloza do eeu eatylo. p aul0 e grande aervidor d* 
Veiga Miranda á beira| E g rej8f as minhas homena* 

do tumulo de Adolpho Pin- g 0D8 de profunda fsaudade,
to, íaliando em nome da a  Paulo 13 de Maroo da 
Academia de Lettras Pau
lista, proferio estas palavras:

«Adolpho Pinto, f ‘»i um 
desses oidadãos que ba tam 
para ennobrecer! todo o seu 
tempo, elevando-se tão alto 
nas suas preoccupaçõ3& d o  ̂
espirito, esprainando-se tã o ,
largamente nas suas 8 c t i - ;ç “mai9 um annive„ a . 
vidades profissionaes, d es-lrio^  morte do extraordl.

8  Paulo, [d de Março 
1930.

J . Baptista de Souia

P A D R E  B E N T O

Assigualou seis de Mar*

dobrando se com tamanho 
desprendimento e abnega
ção na tarefa de ser util e 
de ser bom, que o sou n o
me já  era uma synthese de 
virtudes, que a sua figura

uario sacerdote, incompará
vel heroe da virtude chna* 
tan.

Não pode o tempo, jamais 
em bola surjam as ím aiores 
revoluçõas aooiae9, mudem(representava, já  p a r . « «o j tc,d„  a’, ,M lruot„ „ ,

T o  * hnnranid.de, trane

to em todas as raodalida | dT esPqu7eime'nto'as°ma^
des sob o que o encarasse- j ^ Í ^ s do g e ^ õ
mo8>' ^humano, não node o tempo

Elle, foi, como disse Saint cancellar do coração do ho- 
V íctor, de Maroo Aurélio, mem o sentimenGo de ’ ad- 
«o mais s&bio, o mais pu- miração, o tributo da gra- 
ro, o mais vírlucso dos ho^ fidão ás grandes persona* 
meü8f* lidade9 que avulfcaram na

O ituano assim tão illus- oonquista de jum heroismo 
tre, de ini gualaveis thesou* que domina, " soberano, o 
ros de virtudes, tão cheio commum da oomprehensão 
de g lo r ia i oonquistadaape-? De Padre Bento ja  sê 
lo fulgoi da íntelligencia, disee que só haTia compa^
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rar-lho o meigo santo dos 
valles da Umbria, o lyrio 
de Assie.

Mais oh dias correm, mais 
penetremos a fundo as ca
madas da sociedade, onde 
observamos a triteza e a 
dôr, a alegria e o fausto, 
ruais avulia á nossa im agi
nação, a figura incom pará
vel do grande protector dos 
morpheticos, a quem só 
coube neste mundo a mis
são de conviver, cincoonta 
annos, heroico e sxtraordi 
nario, estupendo e grandio* 
só, entre infelizes que de 
humano só revelam o dom 
da palavra, quando a forma 
não lhes nega a semelhança. 
Para vós, Padre Bento ó o 
padrão maravilhoso de toda 
abnegação de que um ente 
humano seja oapaz, e expri1 
me a mais completa, a mais 
perfeita, a m«ds pura expres
são da nobreza da existeneia 
humaná e o mais labnegado 
apostolo da caridade,

Exmelindo M affei

P E L A  IM PREN SA 
<Grito da Selva» — Eece- 

becnos e agradecemos o v is i
ta do o «Grito da Selva», 
jornal de caracter político 
editado em Santo Anastacio, 
tendo como director o sr. João

Irmandade da Sta. Casa  
de Misericórdia de Ytü
De ordem do Sr. Irmão P ro

vedor da Irmandade da Saufca 
Casa de Misericórdia desta cida
de* convoco os Srs. Irmão3 para 
a assemblêa geral ordinaria a 
realizar se no dia 15 de Março

$ m i

do Prado, e como gerente o proxim o vindouro, ás 13 horas, 
sr. Antouio Germano Prado, j no consistorio da Santa Casa. 
nossos prezados amigos e*a) Dr.Braz Bicudo de Almeidci 
conterrâneos/ Secretario

A s y l o
Movimento do Asylo du 

rante o mez de Fevereiro: 
Existiam 64 asylados sen" 

do 17 homens e 47 mulhe
res.

Apostolado da Oração
Convidam se as zelado 

ras e dermis (membros do 
Apostolado, para a Missa da 
zelndora D. Alzira Guima
rães Prates da Fonseca, no 
dia 14, ás 7 hores da ma
nhã, no Santuarío.

— Ficam as|sras. zelado 
rãs tambem avisada3 que o 
piedoso exercício da Hora 
Santa, será na 2.a sexta fei
ra, 14 do corrente.

A  secretaria

FESTA DE S.JÜÀO DE DEUS

NOTICIÁRIO

Procissão do Cinza
Amanhã, ás C» 1(2 3ahirá 

da Igreja Matriz a tradicio
nal Procissão de Cinza.

Ficaram 64 sendo 17 ho* 
mens e 47 mulheres.

Esm oLs recebidas 
Dos srs. Francisco da S il

veira Camargo, 1 sacca de 
cafó; Scal6t & jrraãos ,l sac* 
ca de oafó; Dr. Braz Bicudo 
de Alm eidaf 1 rolo de ara
me; Eduardo de Arruda 4 
kilos de miúdos; Antonio 
L u iz de Alm eida Campos 
10$000para a Capella,Ben
to Lourenço de Almeida 
Campos, 10$Q00 para a Ca- 
pella; tLuiz Guimarães, c ir  
culares no valor de 75ÇOOO 
Carvalho & Jordão, 10 sac 
caa de farellinho; d.
Dias Ferraz. I sacca de as* 
sucar crystal; Dr. Servulo 
Pacheco e Silva, 1 - sacca de 

jjcafó; Jacom o France^chi 
nelli 1 arroba de cafó; Be- 
nedicto Lopes 1 1(4 de fei 
jão; Antonio Alves Cruz; 
IOO$OO0; Lourenço X tv -e i 
A . Buepo 15O$0OO; d.Anna 
Candida, de Mesquita Prado 
100$Q0Q;Antenor Rodrigues 
de Arruda 1 1(2 sacca de
assucar cryital; João Mar
tin 1 sacca de feijão. Auto 
nio Ming 1 sacco de batata; 
Alias Zakia 1 sacco de fa
rinha de milho.

Professora de P ianj
Lecciona pelos methodos dos 
nearvatorio de Paria e Berlim 
Boa execução e exprc3são 
Chamados nesta Redacção

SEM PRE BENEFICO I 
Atreslo «in fide gradua 

mei» que o preparado E L I
X IR  de Nogueira, do P h ar 
raaceutico Chim ico João da 
Silva Silveirc,, é de ura re 
sultado sempre benefico em 
todas as affecções de fundo 
syphilitico. 0  que digo,tem 
sido por mim presenciado 
innumeras vezes.

Itabayana, 21 de Julho 
Maria [^e ^911.

Dr. Jayme Limr 
Firma reconhecida

Na Igreja da Santa Casá, havera, ás 19 horas 
nos dias 13, 14. e 15 o triduo que constará de ladai
nha cantada o Bençam do S8.

No dia 15, as 13 horas a Irmandade de S. Bene- 
dioto levara’ o seu glorioso Padcoeiio a ’ Capella da S. 
Casa.

Dia 16 , ás 10 horas, Missa cantada, ás 17 horas 
imponente procissão d9 São João de Deus, percorrerá 
as ruas da V illa  Nova.

A ’ entrada pregava’ o Revm o. Conego A lberto 
Bacilli,d.d. V igário de Porto Feliz. Em Beguida sera’ 

’ dada a bençam do SS. Sacramento,

mm *

Um grupo de treis casas para J (270$000) e í finalmente, dezesseis 
colonos, cobertas de telhas, em 
máo estada, por quiuhentos e 
quarenta mil réis (54q$000); Um 
rancho para animaes e um paiól 
por noventa mil réis (90$000);3o- 
te mil pés de café novo, regu
larmente fratados. por novecun- 
tos, quatrocentos e cincoenta mii 
réeis 9̂’450$000) Dez mii pés de 
café veihos, no matto, por nove 
contos de aeis (9 0001000); Dois 
alqueire de terra em capoeirão 
alto. com

alqueires entre capoeirinhas e la* 
v adios, por quatro contos, tre
zentos e vinte mil réis 4:320$000. 
Importando as avaiiaçãeá. feito 
o abatimento legal, na quantia 
de vinte e sete contos, oitocento3 
e dez mil reis, 27:81G$D00. E 
quem noa moimos quizer lançar 
compareça neste íuizo em o dia€ 
logar e hora acima declarados 
e maudei passar o presente, que 
será afixado no logar do co3tume 
e publicado pela imprensa, Ytú, 

de 1930.

A V IS O

madeiras de lei, por,
I por um couto, trezent,09 e cinco-128 do Fevereiro de 1930. Eu, 

TPri i f n  1 H  O a  *enta mil r^ 8 1**350#000;-Um al-jLeobaldo Fonceca. escrivão sub9‘
J-íLlludíJ. U.o r r S í O a  qneire em pasto sujo e mal tra- crevi (a) Jrederico Roberto de

tado, por duzentos e setenta mil Azevedo Marques-
O D r. Frederico Roberto de Aze

vedo Marques, Juiz de Direi
to nesta Comarca ,de Ytú, etc.
Faço saber ao3 que o presente 

edital virem, que, não tendo haf 
vido lançador em primeira pra
ça aos bens >penhorado9 á Julio 
Savioli e sua mulher, na acção 
executiva hypothecaria que lhes 
move Be^nardino Anuíbale. por 
este Juízo e Cartorío do Escri
vão que esto subscreve, o Offi 
ciai de Justiça Joaquim de A r
ruda, servindo da porteiro dos 
auditorios, ou quem euas vezes 
fizer, hade de novo trazer a pu
blico pregão e arrematação, á

RE U N IÃ O  NA S. C A SA  
De acordo com uma de

claração que sáe na secção les que não são contribuin- 
competente realisa-:e n t;tes  mensaes

Os abaixo assignados guar* quem mais dár e maior lanço 
das DoturuOS desta cidade, jofferecer acima do preço da ava- 
avisam  que não podem pres liação, depois de feito o abatimen
tar nenhum  sei v iço  áquel

dia 15 do corrente ás 13 
horas na S. Casa, a assem 
blóa geral da Irmandade.

Por um engano no nume
ro passado, em vez de 
horas e saio publicado como 
sendo a reunião às 15 hoias. 
Ficam  pois, avisados os Ir

Ytú, 8 de Março de 193$. 
Luiz Pereira da 5ilwi 
Gabriel Pereira d a Silva

13 ’ ûompanhia ItuanaForça 
e Luz

Para os fins de direito de’
cla io  ter perdido o certifi* 

mãos que a reunião ó ás 13|cado da caução de luz n.
horas. 683 «Serie A », de 19 de 

Março de 1929 im por
tância de rs. r 28ÇO0O, que 
garantia o consumo de ener* 
gia electrica no predio sito
neste m unicípio,á rua S ta ._______
Rita, n . 46. Ytú,6 — 3 -3 3 0 jcont0 0

Luiz do Amaral

to legal de dez por cento (10 u[ 
devendo a praça ter logar lo »  
dia onze do p, mez de Março, ás 
12 horas, á porta do edificio da 
Cadeia PubUca, á rua do Com- 
raercio. Os referidos beus e res
pectivas avaliaçõjs, feito o aba
timento legal, são 03 seguintes : 
O sitio denominado cSanta Z e - , 
linda» ou tambem «Porungo»,! 
no Bairro do Pirahy Acima nes
te município e Comarca de Y tú ,j 
dividindo por to 03 os lados com ( 
o sitio <Santo Antonio», perten
cente á Angelo Di Ciero. menos 
uma pequena parto em que con
fina com 3eguudo Sivioli, con- 
tend : Uma casa de morada, em 
máo estado de conservação, com 
duas fresia.s de frente, paredes 
de mão, coberta de telhas, com 
nove com oios pequenos, por um 

oitoceutos mil réis. I 
de cons-!

Lar em festa
Desde o dia 5 do corrente 

mês, está de parabém o lar 
do nosso amigo e assiduo 
leitor sr. Philadelpho Ama
xal Camargo com  o nasci- t u:z do Amaral S 18°0$000; Uma tulha,. . Lmz ao Amarui (trucção antiga, paredes de mão,mento duma galante e ro , ^  d/ t ’ lhPaái asaaoalhada(,
busta menina que, em filial D E C LA R O  para os de‘ |m edindo 660 ratw. oor 4,35 mtd.
homenagem a Nossa Padroe* * vidos effeitos que perdi o de largura, por quatrocentos e\
ira, receberá o nome de Ma- jrecibo de Caução n, 1931 cincoenta mil réis (450$Ooo; Uma I
ria da Candeiaría, «de Rs. 21$000, que garan- camara de exporgo  de pedra el

Aos venturosos paes, n os-: tia o consumo de luz do cimento, medini o OO J e . i . . j  comçaimenm, por 1 li £ mis, ae
sae felicitaçõ88 e a graciosa predio n. 67 da rua doe u '  0 um r pequen0 tBrrairo
Candelaria, muita bençam Andradas.— Y lu , 28— 3-930 de chão secado, por qniuheutoa 
do ceu. f Bento Cahão de Fronçe e quarenta mil léio (540$000);

A F IA S P H U N A
Assim não soffrerás outra 

dôr além da da minha 
ausência.

NU N C A  faça uma viagem sem levar 
comsigo um  tubo de C a H a s ^ m a .  

É a defeza m aior contra as dores de ca
beça, dentes e ouvido, nevralgias, enxa
quecas, mal estar causado pela fadiga e 
pelo calor, conseqüências de noites em 
claro e excessos alcoolicos, etc.

A lli  via r a p id a m e n te ,
levanta as franças e não  

atSecta o  ccspação 
os rins.



Irmandade da Sa nta Casa dõ Mise- j
ricordia de Ytú

Festa do seu padroeiro São  João de Deus
C O ísíV íTE

De ordem do Sr. Irmão Provedor convido os Srs. 
Irmãos e os oatholicos em geral para assistirem á4J 
festividades religiosas que em honra do seu glorioso 
Padroeiro São João de Deus a Irmandade [manda reali* 
ear nos dias 13, 14, 15 e 16 do corrente mês na
Igreja da S. Casa.

Ytú, 8 de Março de 1930.
D r. B"uz Bicudo de Almeida— Secretario

m m -

Dr, Virgílio P- de souzamima

Medico pela Faculdade do R io de Janeiro 
E x interno voluntário da Maternidade da* 

Larangeiraa 
E x auxiliar do Am bulatório da Cruz Verm elha 

Brazileira uo Rio de Janeiro 
Clinica em geral-Partos 

Consultorio e residencia 
Alameda Barao do R io Branco. 8 A  

Consulta das 16 ás lá  biras —  YTU  
Chamados a qualquer hora

P r e e i s a
de

tOi3ÍC9 ?
Use a Emulsão de 

Scott com toda a con
fiança, pois é uma 
combinação ideal de 
alimento e remedio, 
sem drogas nem al- 
cooL É o melhor forti- 
ficante para qualquer 
tempo. É rica de vi
taminas e outros va
liosos elementos nu
tritivos que robuste- 
cem o organismo de
pauperado. Nutre e 
fortalece* Sem substi
tuto.

T om e a0 Emulsão 
■ |í de Scott

Irmandade da Santa Casa de Mise* 
ricordia de Ytú

Missa por intenção do lrmác Francisco Brenha
R i b e r o

De ordem do Sr. Irmão Provedor convido os srs. 
Irmãos para no dia 15 do corrente, ás 7 1(2 horas da 
manhã, assistirem á missa qae, na Igreja da Santa Ca
sa, será celebrada em suffragio da alma do falecido Ir
mão Sr. Francisco Brenha Ribeiro.

Y tú 8 dé Março da 1P30.
Dr. Braz Bicudo de Almeida.— Secretario

GRANDE ‘DEPOSITO
dç maçbfDas para Iavoiira

Arados, Üarpideiias, Sulcadores, Semeadores, etc.
NA

CASA AYERBa CH
Y T U ’ Rua do Commercio 74— Tel. I? . 
SALTO  Rua 7 de Setembro 79— Tel. 8

NOVA ÀGENCLÃT
DE

maçbinas de Costíira, e bordar
Victrolas marca aiieman

NA
CAW \ AVER BãCH

Vinho Crsosotado
4o phartn.-cLiat.

JOAO DA SILVA 
SILVEIRA

Poderoso Tonlco 
• Forüfi cante
H lp r f gdrto com grcmde 
*uoc*a>*> a a  ÍTM aeaa 
g era l.
RECONSTiTUiNTS

DE l.a ORDKM

Era YTU, Rua do Commercio 7 4 —T. 
SALTO Rua 7 de Setembro 79—T . 8

12

GRITANDO FSPAÜIASlEl 
POP. TODA à  f  ÂHTt I

• F*

CONTRA Q V riQ U tã O Ó ü
U M IM P T O  GA0ÇKO
MAS tíÔA S PHARMACIA*

a^fetffflBsaãi-ãtigasaasafeesrr M

PIANO
Vende-se um optimo pia- 

ne fino, do laureado auotor 
allemão Lorelary L eipzig  
Berlim

Tratar a Rua Ruy Barbo- 
sa n. 7, A - -S A LTO '

P E R D E U -SE  na rua ou 
na egreja um pince*nez; a 
quem achou, pede se o ob1 
sequio de entregal o na ca 
san. 3D, ia  Rua Paula Sou'

BANCO DE YTU'
CAPITAL Fs. 1 .0 0 0 :0 0 0 $ 0 0 0

Fundo d© Reserva 1 9 0 :0 0 0 ^ 0 0 0
1 r o c *  Vice*Presidente : João da Fonseca B icudo— Secretario:Joaquim  G alvão deF .Paoheoo

1—^ 1 1  t / C l C I  t b i  — G erente: L u iz G onzaga Bicudo.
Director-interino— I>r. Braz Bicudo de Alm eida

Balancete em 28  de Fevereiro de 1930

ACT IV O P A S S IV O

Pensão Camargo
D E

Marcolino Cardoso de Ca
margo

Absolutamente Familiar 
Própria para as Famílias 
que vêm do interior e para 
os filhos destas qae estu
dam em S. P aulo — Proxim o 
a Escola do Pharmacia e ao 
L yceu  S. Coração de Jesus 
Optimos quarros - preço^ra 
zoaveis, Òosinha brasileira. 
5 minntos das estações do 
L uz e Sorocabana, elO da 

centro da cidade

i ACCIONI9TA8 
Entradas a realitar 

C ARTEIRA 
Títulos Descontados :
Effeitoa a Receber por conta de Terceiros 
Empréstimos em Conta Corrente : i 125:716$25Q
Valores Caucionados : : 140:000$000
Acções em Cauçflo • 5 ; 80:000$000
Garantias Hypofchecarias ; 6:720X000 226-720$000
Tituloa e immoveis pertencentes ao Banco :

I  T ítu lo s  199:920S000

c o r r e spÓ S S t e s  - s i s z a a s s .  t a .

CAPITAL 1 :
206:0001000

i FUNDO DE RESERVAi 
859=647*460 j LUCROS & PERDAS 
392:436*142 i

DEPOSITOS

em contaa corrente* com Juro* 
> » »  limitada*

a nrazo fixo :

1.000:0001000
190:000)000

7:3301228

489.262)234
89:482*500

318:813$000

T a disposição deste Banco
C A IXA
Em moeda corrente, em deposito no Banco 

do Brasil e outros Banco. i 
DIVERSAS CONTAS :

443:241*944

161:128*661 
89 646*400

2.756=035*657

Credores por letras á cobrança 
DIVERSAS CONTA8-

»REC|SA‘SE de uma ccsi 
heira. Ordenado BOjOOO 
Trata*se a Rua do Com 

íercio 128.

S, E. ou O.
Y tú. 6 de Março de 1930

892:5471734
226:720X000
3924361142

47:0011663

2J66 035Í65Í

(a)JOÃO DA FONSECA BICUDO.-Vice Proíideóte.
(a; JOAQUIM  G A L V Ã O  DE F .PA C E E C O  - Direotor-Sacrôtario Pa ULO  MACH vDO— Contadof
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graeüre Ê i w ^ ^ ^ e t r a ^ R f a e t s i f S f W E t f a  

|  E s c r ip t o r io  T e e h ln io c

9  D E  CONTRUCÇAO

C. RUGG1BRI
rchitecfco legalmente registrado na Secretaria daV 
nte-projectos— Projectos detalhados-Orçamentos com 

Execução de obras por empreitada e administração e 
Habitações de luxo e economicas— Construcçfio cora ci

mento armado

Rua 7  de Setembro \.A—  Telephone

‘s s s E L r a m m s R B Z jjsi-jjryniR

2 2 3

m i!

F lH lflS H H “ H r a iflS E n flC 6 » l^ r H 3 H ia B H d r a  Êfli

CASA AVEBBACH
M7j

i

f  A P q t l a r  C A P A  i M B A ( H  ccntirua p vender 
preços e condições vatajoeiseimas os seus moveis em 

versos estylos, cammas de ferro simples e esmaltad 
cammas P A T E N T E  legitimas de embuía para creançe 
solteiro e casal, mobilia de vime, estoufadas em couro o 
panno couro, chapéos, calçados, roupas feitas, fazendas* 
colchões de algodão, crina, lã ou de legitimo capim 
memWca, almofadas, travesseiaos, manteaux para se
nhora, capas para homens, etc*

Colchões sob medieas e fazendas ascolhida, 
Caprichosa confecção— Lotes de  ̂legitimo linho Belga 

optimas condições 
SJ Y T U — B-ua do Commercio, n. 74— Telp. 12.
5  S A L T O — Rua 7 de Setembro, n.79—?Telp. 8. £
r o  B E — Rua 15 de Novem bro 1 | Telp. 149. ;

E lF 3 S l3 B ft3 m 3 S fle f lS E llí l f tS ^ lâ B i E ff lS S e flS :

A ESCOLA REMSNGTOM
Escola  Pratica de Com 

mercio
mantem cur6o de Dactyki- 
graphia. Contabilidade,cor
respondência, calligtaphia.

calculo commercial. 
DACTYLOGRAPH IA? Es

cola Remington, forma da- 
ctylographia-copista8 com* 
petentes em 8 a 4 mezes 
MATRICULA EM QUALQUER 

EPOCA
Processo de ensino idêntico ao 
das escolas congeneres do Rio e 
de S. Paulo: Diplomas fornecidos 
pela «Casa Pratt» e garantidos 
em todo o Brasil. Curso Annexo 
de dactylographos-corresponden

tes.
Contabilidade, Dactylogra- 
phia, Aulas noturnas das 6 

9 1[2 horas 
Aceitanrse alumnoa de am

bos os sexos.
Para mais informações, di 
rijam se a sóde da Escol* 

a Barâo de Itahym,

Lerjbadora N.Senbora da Candelaria
DEPOSITO DE LENHA E C A R V O i 

Rua do Piiahy, N. 17 A — (Perto do Mercado) Tel. 73 
Entrega se a d om ic ilio  — MANOEL ALARCON

& . Uto&tSt*T£3S3?Í

p jO R  de cabeçit owidos.
^ d e n t e s ,  uteriná, nevralg ias. 

resfriados., g r ippe . enxaque

cas, etc.

• M.MM

• /

4 Dr-Manoel Maria Bueno
Advoga no cvil, comwrctcial, iedige es# 
cripturas, do venda e ecorapra, dehypothecas 
de parceria agricola, de empretadas e de 
outros contractos e encarrega, de outros 

neocios concernenes á advocacia

Rua de Santa BSta, 81  O  I YTU*

MMHI

0  melKor
entre os melhorei

£  C a da  experfervcUi:

u m a convicção

TÀYUYNA
(R e m a d io  V e ta f in a r io )

Fjaz engordar com facilidade 
em pouco ternpo, Cavallos,

B U R R O S ,  B O IS .  P O R C O S .  C Á E S  
C A B R IT O S ,  C A R N E IR O S ,  E T C .  

^Vendí-se nas Pharmacia!, ' eesr.gactfar««yatwngfflN

Na primavera e 
no outono da Tida
ê quando a Emulsão de 
Scott melhor demonstra 
o seu poderoso alcance* 
Como estranhar que o  
homem que se creoucom. 
cila quando criança e se 
mantem robusto aos 60  
annos, tome cuidado em  
que adeiam aos seus netos 
como sendo o mais essen^ 
ciai para o seu bem estar?
Para eua preciosa saude e ro- 
buatex, tome deve* em quando

Sem dores rkenaitiui

Depurand® •  Tonificando

o SA N G U E  COM o

TAYUYÁ
-  d e  -  

S. JO ÃO  DA  B A R R A
•  TEREIE SEMPRE e

SAUDE E BEM ESTAI

C re n ç a s  fracas o u  rachiticas. 

m agras, anêm icas, paiüdas/ 

lym phaticas. etc.

Tonico Iníaníi!
(Sem a/coo/, concen
trado e vitaminoso).

Emulsão 
de Scott

'è * & ípc ^ i ‘

.

'íI íulãI

Poderoso reconsti- 
fuinte iodado e imico 
no genero - lodo-tani' 
co • glycero * arrheno - 
phosplio-calcio-oucleo 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou pallida deve tomar 
alguns vidros, eííica; 
c  de optinio palad?'

\BORATORlO NUTROTHERA- 
» r r \  r^n DAI II 1 E1TE & C RIC

~ «**» 0ptsm
f*sèr êo Neçmstom, I m l »  fe

M o  k*sfce w ê è

G U A R A 1 N  A
( Comprimidos com
BASE'DA 0UARAN1NA 

DO -OUARANÁ)
Çura ou allivia em 

minutos e é tonico 
do coração, ao con
trario dos similares 
que sâo depressivos. 
— Vende-se em erv 
veloppes ou tubo®.

LABORATORIO NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LfcTTE & C  - RIO

* $&» A
i  ê* Sfrwfc

Qi. X&te&m

HOOUEtRA
Em pregado  
cora successo 
nas seguintes 
moléstias:

'^ ÍS J iS S t
Ooncrrbéa».
n«t«/U*.
Eaphüu».

Ulter»t- Tanfort». 1
Sarnu.ahMourtlciM «a p A  H*acksa 4a peite. 
AtTercOe* 4o ricaèu»
l>ort no to.Tuttci» atei ar

(Ao) mococo e »o»V

zm m m  m um m

Vínho Creosotado

Í

6o phana^chlm.
1 0 A 0  DA SILVA 

SILVHRA

Poderoso Tonioo 
e Fortifí canta

DEBILTDADE 
G E R A L 

Convalescentes 
Creanças Fracas 

0  inegualavel to- 
níco

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Ags.gs.S.PrC.L. -Quei 
roz S.Paulo.Fabrican- 
te8:Heizelmann,-&Cia. 

R io de Janeiro

j aêJtaBir£aft3r£fi3 ans5i rganpsm rsenaffirrangmsafa

Ppoí. J. FERREIRA
—  Cirurgião Dentista e 8 tomatologista — §

CLINICA DIURNA E NOCTURNA £
Eeutam-se trabalhos dentários pelo® proo 5

mais modeinos e aperfeiçodos. çá
f a c i l i t a m -s e  o s  Pa g a m e n t o s  g

Sarvço rapido— Preços modicos E
erações sem dôr S

Rua da Quitanda n- 23a ™
__ «ui qnapa Rua Santa Rit g

ü iiÊ fiír  ÊSisiítí£iijÉ3J35ir3ãus iM HTSStra


